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RESUMO 

De forma geral, os modelos de desenvolvimento político, econômico, social e cultural dos 

municípios de pequeno porte, periféricos, estão diretamente submetidos a lógica de 

desenvolvimento econômico imposta pelos grandes centros urbanos, totalmente fundamentada 

em forças exógenas, globalizantes, naturalmente são excludentes. O desenvolvimento de 

pequenos municípios deve ser estruturado a partir de forças endógenas, emergindo das 

características do local e da região, organizada de forma coletiva, contemplando a sociedade 

organizada, buscando tomar decisões e resolver problemas e aproveitar oportunidades. Este 

estudo teve como objetivo analisar as estratégias utilizadas para a articulação de atores 

sociais, a partir do Consórcio Intermunicipal para o desenvolvimento da Região Sul de Mato 

Grosso do Sul (CONISUL). O estudo tem natureza qualitativa, com a realização de uma 

pesquisa de campo. Os dados foram coletados a partir de documentos, realização de mesa 

redonda com os representantes do primeiro e segundo escalão das cidades participantes do 

consórcio, representantes do legislativo municipal e empresários e entrevistas. Os resultados 

da pesquisa destacam a relevância do CONISUL como consórcio bem estruturado. Entretanto, 

seus resultados apontam para realização de atividades mais básicas e suas estratégias de 

articulação ainda são muito pequenas, voltadas principalmente para recuperação de asfalto, 

estradas e educação ambiental. 
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No ano de 2013, treze municípios do extremo sul do Estado de Mato Grosso do Sul, 

se uniram para criação do Consórcio Intermunicipal para o desenvolvimento da Região Sul de 

Mato Grosso do Sul (CONISUL). O objetivo declarado do CONISUL é discutir, fomentar e 

implementar medidas para o desenvolvimento socioeconômico e político a partir do local e 

regional, além buscar soluções para problemas comuns, como por exemplo, questões 

relacionadas aos resíduos sólidos, saúde, educação e cultura. Entretanto, poucos resultados 

práticos, além da formalização do consórcio, têm sido apresentados à sociedade.  

Essa forma de pensar o modelo de desenvolvimento recebeu o nome de 

endogeneização (OLIVEIRA; LIMA, 2003), no qual as forças que determinam o 

desenvolvimento econômico, cultural, político e social devem emergir do próprio local e 

região em uma perspectiva coletiva que integra toda a sociedade organizada em torno de 

problemas, oportunidades e decisões. Essa perspectiva se opõe a modelo globalizante de 

desenvolvimento econômico, social, político e cultura que impõe forças exógenas como 

condição para o crescimento de cidades e regiões (CABUGUEIRA, 2000; AMARAL FILHO, 

2001; MULS, 2008), que, de forma geral não tem sido capaz de gerar emprego, renda e, 

consequente qualidade de vida para a população local (IBGE, 2017).  

A criação do Consórcio Intermunicipal para o Desenvolvimento da Região Sul de 

Mato Grosso do Sul constitui uma importante estratégia no sentido de buscar soluções para os 

problemas da região, contudo sua criação e desenvolvimento e fortalecimento esbarra em 

vários problemas práticos importantes, dentre eles, o de articulação dos atores sociais, em 

todas as esferas da sociedade, para que o consórcio consiga alcançar seus objetivos. Dos 

muitos problemas práticos que o Consórcio precisa resolver para seu fortalecimento, a forma 

como os atores sociais se estruturam para atuação se caracteriza como uma das mais 

complexas, conforme destacou Cabugueira (2000). Um papel de destaque nesse contexto é 

designado aos agentes públicos como catalisadores e demandas, bem como de governança, 

mas que ao mesmo tempo, signifique a descentralização com uma reforma política e 

transferência do poder do local para o regional, reconhecendo que os problemas de 

desenvolvimento se manifestam de formas diferenciadas (CABUGUEIRA, 2000).  

Neste sentido objetivo geral deste trabalho é analisar as estratégias utilizadas para a 

articulação de atores sociais, a partir do Consórcio Intermunicipal para o Desenvolvimento da 
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Região Sul de Mato Grosso do Sul (CONISUL), relacionadas com promoção do 

desenvolvimento local e regional.  

Do ponto de vista teórico, observa-se ainda que a escassez de recursos financeiros, e 

a constante necessidade da população dos municípios possuírem qualidade nos bens e 

serviços públicos impulsionaram para que diversos municípios excedessem seus limites 

territoriais e formassem parcerias e alianças com municípios vizinhos, formando consórcios 

intermunicipais, essa estratégia desenvolvida foi fundamental para amenizar a escassez de 

recursos financeiros. Os consócios intermunicipais surgiram e constituíram uma das formas 

de atuação para solução de problemas urbanos e ambientais dos municípios integrantes e 

propor resoluções para a disputa individual de recursos (MACHADO; ALBINO; VOLPATO 

2017, CRUZ et al, 2009, RAVANELLI, 2010). Os consórcios proporcionam, para o território 

no qual está inserida a cooperação e coordenação dos processos, regionalização de políticas 

públicas, apoiando de forma técnica e financeira os municípios mais pobres que estão no 

consórcio (PEREIRA et al, 2017, SILVA; VIEIRA, 2016). 

O estudo tem natureza qualitativa, com realização de uma pesquisa de campo 

(ROESCH, 2009; VIANNA, 2001; VIEIRA, ZOUAIN, 2004) realizada no Consórcio 

Intermunicipal para o Desenvolvimento da Região Sul de Mato Grosso do Sul (CONISUL). 

Os dados foram coletados a partir de três instrumentos: 1) a realização de mesa redonda com 

os representantes do CONISUL; 2) documentos; 3) entrevistas semiestruturada com gestores 

do primeiro escalão da prefeitura da cidade de Naviraí-MS. A análise dos dados empíricos 

ocorreu com aplicação da técnica de análise de conteúdo (ROESCH, 2009; VIANNA,2001). 

O Estado do Mato Grosso do Sul é o sexto maior estado do Brasil, considerando 

seu território com 357.145,4 km2, localizado na região Centro-Oeste, possuindo fronteiras 

internacionais com o Paraguai e Bolívia, além de divisas estaduais com mais cinco estados 

brasileiros: Mato Grosso, Goiás (Região Centro-Oeste), Minas Gerais, São Paulo (Região 

Sudeste) e Paraná (Região Sul). O Estado do Mato grosso do Sul possuiu 79 municípios 

(SEMAGRO, 2015).  

De acordo com SEMAGRO (2015), o Planejamento do Estado de Mato grosso do 

Sul é dividida em 9 regiões: Campo Grande, Grande Dourados, Bolsão, Pantanal, Leste, 

Norte, Sudoeste, Sul-Fronteira e Cone Sul.  

O Consórcio Intermunicipal para o Desenvolvimento da Região Sul de Mato Grosso 

do Sul (CONISUL) é formado por 14 municípios: Região Cone Sul: Mundo Novo; Japorã; 
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Eldorado; Iguatemi; Itaquiraí; Naviraí; Juti, Região Sul-Fronteira: Sete quedas; Paranhos; 

Tacuru; Coronel Sapucaia; Amambaí; Aral Moreira e Região da Grande Dourados: Caarapó. 

O consórcio do CONISUL é composto por 14 municípios com uma população 

estimada de 259.021 habitantes (IBGE, 2018), o PIB dos municípios de R$360.798,11 (IBGE, 

2016) e um IDH médio de 0,631 (IBGE, 2010). Observa-se que Naviraí tem a maior 

população e o maior IDH entre os municípios, enquanto que o maior PIB fica com o 

município de Aral Moreira. Mundo Novo apresenta a menor população, Japorã o menor PIB e 

o menor IDH. Trata-se de uma área territorial importante do MS, entretanto, PIB e IDH, com 

exceções, são muito baixos. A discussão da mesa redonda, os documentos e as entrevistas 

evidenciaram que são os muitos os problemas desses municípios, isso em todas as áreas de 

atuação das prefeituras (saúde, educação, segurança, administrativo, ambientais, urbanidade 

etc). A escassez de recursos e a natureza similar dos problemas tem mostrado uma importante 

convergência das prefeituras na solução dos problemas, mostrando uma perspectiva mais 

coletiva em relação à recursos (MACHADO; ALBINO; VOLPATO 2017, CRUZ et al, 2009, 

RAVANELLI, 2010).  

Contudo, destaca-se ainda que a perspectiva coletiva está focada principalmente com 

questões estruturais dos municípios, como recuperação de asfalto e estradas e aspectos de 

educação ambiental, não avançando sobre questões mais amplas, como educação, saúde,  

problemas de disputas partidárias; divergências na divisão de emendas e falta de diversidades 

nas ações. O CONISUL está se desenvolvendo e é promissor, porém tem um longo caminho 

para poder oferecer soluções eficientes e eficazes para os municípios consorciados. 
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